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Você já sentiu só? Já chorou por se sentir abandonado, esquecido ou
desprezado? Se você já viveu momentos assim, sabe o quanto é ruim ficar
sozinho. O número de pessoas solitárias no mundo só aumenta. E a cada
dia cresce um tipo de solidão extremamente perversa: a solidão dos que
vivem cercados de pessoas!

Segundo informa a BBC News, site de notícias do sistema de comunicações
da britânica BBC (British Broadcasting Corporation) “o Censo de 2010,
divulgado pelo IBGE, [aponta que] quase 7 milhões de lares brasileiros
possuem apenas um único ocupante, número a equivalente a 12,2% do
total de domicílios ou a 3,7% da população brasileira.” Ainda segundo essa
fonte, o Brasil é o país emergente com o maior número de pessoas vivendo
sozinhas. É possível imaginar, sem medo de errar que, hoje, esse quatro é
bem mais preocupante do que há quase doze anos atrás!

A solidão é consequência direta da triste escolha feita lá no Éden e que nos
faz sofrer até hoje! Quando decidiu desobedecer a Deus, o homem optou
por se separar do seu criador, criando a solidão que o persegue até hoje!
Como Paulo explica: “... assim como por um só homem entrou o pecado no
mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os
homens, porque todos pecaram.” (Romanos 5.12).

Mas, mesmo após perder a comunhão com Deus, não estamos condenados
a permanecer sempre sozinhos. O Deus que nos criou não nos abandonou.
Ele veio ao nosso encontro, viveu entre nós e restabeleceu a comunhão
perdida. A Bíblia diz: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de
graça e de verdade.” (João 1.14) e também: “tudo provém de Deus, que nos
reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo.” (2ª Coríntios 5.18).

Por meio de Jesus, o “Deus conosco” podemos restaurar a comunhão com o
Pai e deixar a solidão para trás! Que tal viver na companhia do Senhor e de
seus filhos? Jesus espera que você volte a viver em comunhão com ele. Ele
deseja estar ao seu lado e ser seu amigo! Ore a Deus e peça: Senhor Jesus,
estou cansado de viver só. Venha morar comigo, em meu coração!

Eu não estou só!
“... a virgem conceberá e dará à luz um filho e lhe

chamará Emanuel.” Isaías 7.14

Pr. Gilton Medeiros

PASTORAL
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07 CAPA – PLENITUDE – VIDA E SAÚDE
NA TERCEIRA IDADE

O livro de Provérbios, na Bíblia, registra uma verda-
de que norteia a matéria de capa dessa edição,
publicada da página 7 até a 12: “O olhar de amigo
alegra ao coração; as boas-novas fortalecem até
os ossos.” (Pv 15.30). Bons amigos nos fazem bem
e, especialmente para quem vive a terceira idade,
descobrir e fazer novos amigos, é saúde e plenitu-
de de vida! Veja como você pode fazer novas ami-
zades e como encontrar oportunidades para encon-
trar bons amigos. Confira!

13 SAÚDE E VIDA – ENRIQUEÇA A SUA
DIETA COM AS LEVEDURAS NUTRICIONAIS

Com uma ampla e variada gama de utilizações, as
leveduras nutricionais estão presentes praticamente
todos os dias em nossas mesas. Como fermento,
elas são utilizadas na preparação de pães, massas
e bolos e, na forma nutricional, propriamente dita,
são muito utilizadas para complementar a dieta de
pessoas vegetarianas, além de serem usadas para
engrossar molhos, no preparo de arroz, feijão, ma-
carrão, quiches ou saladas. Veja como ganhar mais
qualidade de vida acrescentando as leveduras à sua
dieta.

Confira aqui
TUDO o que

preparamos
para você!
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EDITORIAL

QUE TODOS NÓS fomos criados para viver a vida de modo pleno e
abundante, creio que ninguém tem dúvida. Sobre a nossa criação, a Bíblia
diz: “E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho
e fêmea os criou. [...] E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito
bom.” (Gn 1.27, 31). E, que, ao escolher rebelar-se contra o seu criador,
perdemos a condição que tínhamos, também é sabido. A respeito desse fato,
a Bíblia diz: “Assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo
pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens.” (Rm 5.12).
Finalmente, que Deus providenciou um meio para que todos pudéssemos
ter vida plena outra vez, também sabemos. Foi Jesus mesmo que disse: “Eu
vim para que tenham vida e a tenham em abundância.” (Jo 10.10)

Lembro tudo isso por uma singela razão: eu creio que todos devemos
buscar (e trabalhar) para que os dias das nossas vidas na terra sejam vividos
em plenitude! Essa é, tenho plena certeza, a vontade de Deus para todos
nós: que vivamos vida plena, feliz e abundante! E isso se aplica também,
obviamente, as pessoas idosas!

A terceira idade não precisa ser um fardo. Ao contrário, a velhice pode
(e deve) ser vivida com satisfação, alegria e esperança. A Bíblia nos ensina
que, para os que estão em Cristo, há esperança. Nesta e na vida eterna. E,
como a matéria de capa dessa edição nos indica, uma das possibilidades para
se viver bem, em plenitude é através da convivência com bons amigos.

As pesquisas indicam que as amizades – especialmente os novos amigos –
fazem muito bem aos idosos. Descobrir e fazer novos laços de
companheirismo é terapêutico, um verdadeiro remédio para quem vive a
terceira idade. Viva em plenitude!

Não deixe de ler, também, as demais matérias dessa edição: confira as
contribuições dos colunistas, atualize-se com as notícias, cresça com as
seções Cultura, Inspiração, Serviço e Igreja e Missões. Aproveite!

Desejo a você uma boa leitura, e se você
gostou do conteúdo dessa Revista,
compartilhe! Ajude-nos a alcançar o maior
número de leitores possível. Obrigado!

VIDA EM PLENITUDE

GARANTA O SEU EXEMPLAR DA REVISTA NOVAS!
Faça AGORA A SUA ASSINATURA em juventudecrista.com.br

e aproveite a promoção de 75% de desconto!

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br
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saúde física e mental do indivíduo.”
A fonoaudióloga Berenice Antunes,
que possui uma ampla formação
acadêmica – é Pós-Graduada em
Musicoterapia e Gerontologia e
também estudante do Curso de
Psicologia, e, ainda, atua como
fonoaudióloga e como
musicoterapeuta no Espaço
Terapêutico VidAtiva com adultos e
idosos, explica que o crescente
número de idosos que acabam
vivendo uma velhice solitária
decorre do fato de que “a população
está envelhecendo ao mesmo tempo
em que vivemos um momento de
mudança de valores, com a menor
valorização do conhecimento e
sabedoria advindo dos idosos,
principalmente no mundo ocidental.
Outro fator associado à solidão são as
mudanças das configurações
familiares. Antigamente as famílias
eram habitadas por várias gerações
como os avós, filhos, netos, sempre

envelhecimento da
população é uma tendência
global e no Brasil não é

diferente. De acordo com o
Ministério da Saúde, o Brasil
possuía, em 2016, a quinta maior
população idosa de todo o planeta.
Dados do IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística) indicam
que, no mesmo ano, o número de
pessoas com 60 anos ou mais
chegou a 29,6 milhões.
Associado ao crescimento da
população idosa, está o aumento de
pessoas em situação de isolamento
ou de solidão. Segundo artigo
publicado pela SBA – Sociedade
Beneficente Alemã
(sbaresidencial.org.br) “Situações de
abandono e de esquecimento não são
incomuns quando o assunto são
pessoas idosas e, por isso, a
socialização pode ficar
comprometida, o que acarreta
diversas consequências – inclusive na

OEstudos indicam que o
cultivo de amizades é
essencial para a
manutenção de uma
boa qualidade de vida,
especialmente para os
idosos. Aproveitar
oportunidades, como o
Congresso da Terceira
Idade – Vida Radiante, é
uma boa estratégia
para manter, conhecer
e fazer novos amigos
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A SOLIDÃO atinge um número expressivo de idosos e muitas vezes é resultante das escolhas da própria pessoa, que não
cultivou ou renovou suas amizades ao longo da vida
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O Pr. Eude Martins, pas-
tor da Igreja Assembleia
de Deus há 48 anos, ca-
sado com Jeci Santos há
50 anos e pai de três fi-
lhos, Elielson, Arlington e
Élisson, em entrevista
concedida a Novas expli-
ca que “para o bem da
sua saúde emocional e
relacional, é preciso de-
senvolver boas amiza-
des, porque Deus nos for-
mou para termos amiza-
de com as pessoas à sua
volta. Se alguém real-
mente quer ter grandes
amizades duradouras e
profundas, ele deve ser
o amigo que ele gostaria
de ter. As pessoas não
atraem o que deseja,
mas sim o que ela é. Se
alguém é uma pessoa
superficial, ela atrairá
pessoas superficiais. Se,
porém, ela é uma pessoa
amorosa, atrairá pesso-
as amorosas.”

E, com base em sua
larga experiência, ele
compartilha algumas di-
cas para quem deseja
descobrir e fazer novos
amigos:

1. INVISTA TEMPO –
Amizades profundas não
são acidentais. Elas são
uma escolha. Amizades
profundas não são
instantâneas. Você deve
optar por investir tempo,
energia e esforço. E
nenhuma amizade vai
florescer sem tempo gasto
juntos. Provérbios 18.24
diz assim: “Um verdadeiro
amigo é mais chegado que
um irmão”. Você não terá
amigos se não se esforçar
para ser amigo.

2. CONQUISTE A
CONFIANÇA – Confiança é
o que torna uma amizade
uma amizade. Você fala
com conhecidos, mas
confia em seus amigos. Se
você não confia neles, eles
não são seus amigos.
Confiabilidade é a
diferença entre um amigo
e um estranho. Todos nós
temos estranhos em nossa
vida. E eles são esquisitos.
Mas amigos são confiáveis.

3. OUÇA COM EMPATIA –
Você não pode amar as
pessoas sem ouvir as
pessoas. Todos nós

precisamos aprender a
ouvir melhor. Tiago 1.19
diz: ”Cada um esteja
pronto para ouvir, mas
demore para falar e ficar
com raiva”. Empatia é uma
palavra chique que
significa ter a capacidade
de se colocar no lugar do
outro. Às vezes a cura vem
simplesmente sabendo
que alguém está ouvindo.

4. ACEITE SUAS
IMPERFEIÇÕES – Todos
nós temos falhas. Todos
nós temos defeitos,
fraquezas, pecados.
Ninguém é perfeito. A
Bíblia diz em Romanos
15.7: “Portanto, acolham
[aceitem] uns aos outros,
como também Cristo
acolheu [aceitou] vocês
para a glória de Deus”.

5. CELEBRE AS VITÓRIAS E
COMPARTILHE AS PERDAS
– Romanos 12.15 diz:
“Alegrem-se com os que se
alegram e chorem com os
que choram”. Você precisa
aprender a celebrar, não
apenas as coisas boas que
acontecem com você, mas
as coisas boas que

acontecem com outras
pessoas, sem tornar-se
invejoso e crítico.

6. EXALTE O MELHOR
DAS PESSOAS – Ajude
as pessoas a se
tornarem as pessoas
que elas não podem ser
sem você. Ninguém
pode se tornar tudo o
que deveria ser por si
mesmos. Seu melhor
amigo ou sua melhor
amiga é a pessoa que
exalta o melhor de
você. Às vezes a
amizade exige
franqueza. Seja sincero
com seus amigos.

Na edição 354, de
setembro de 2021, foi
publicada uma ampla
matéria sobre
amizades.
Vale a pena conferir.
Consulte https://
juventudecrista.com.br/
revista-novas/ e
aproveite para fazer sua
assinatura e ter acesso
a esse e a muitos
outros conteúdos.

COMO FAZER NOVOS AMIGOS
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Descubra outras perspectivas e formas
de construir uma boa rede de amigos

SEJA GENTIL COM VOCÊ
Por uma vida mais leve

Cindy Bunch
Mundo Cristão
160 páginas

AMIZADE
Tiago Abdalla

Mundo Cristão
112 páginas

DIÁLOGOS DE SABEDORIA
Eugene Peterson

Editora Vida
120 páginas

SEJA GENTIL COM VOCÊ

Manter um relacionamento saudável
consigo é um desafio evidente para
muitas pessoas. Se você se encaixa
neste perfil característico por ser

implacável na autocrítica, a boa notícia
é: a auto aceitação pode ser

desenvolvida com disciplina e de
formas simples e transformadoras.

AMIZADE

No livro Amizade, Tiago Abdalla revisita
referenciais bíblicos, filosóficos, literários

e históricos que levam o leitor a
enxergar os efeitos positivos do ser e
fazer amigos e da intencionalidade ao
construir e manter relacionamentos

leais e frutíferos.

DIÁLOGOS DE SABEDORIA

A amizade é um caminho vital pelo
qual Deus atende a nosso apelo por
direção, encorajamento, afirmação e

correção. Diálogos de sabedoria é
prova de como as preocupações da
vida recebem alívio por meio de

relacionamentos transparentes que
têm Cristo como centro.
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havia uma companhia para o idoso
em casa, mas hoje muitos idosos
moram sozinhos e mesmo quando
moram juntos com seus filhos e netos,
esses passam maior parte do dia fora
de casa trabalhando ou estudando.”
A SBA acrescenta que “Sentimentos
de isolamento e de reclusão podem
comprometer severamente a saúde
física e mental do idoso. Além das
questões relacionadas ao
desenvolvimento de transtornos
psicológicos, a solidão contribui para
o aumento da produção de hormônios
de estresse e de tensão, o que favorece
o aparecimento de inflamações em
diversas partes do corpo. Por estar
diretamente relacionada ao estresse e
à saúde mental, a solidão é capaz,
segundo especialistas, de aumentar o
risco de desenvolvimento de doenças
cardiovasculares, diabetes tipo 2,

Alzheimer e até artrite.”
Mas, viver a terceira idade não
significa, necessariamente,
isolamento ou solidão. O idoso
pode desfrutar de uma boa
qualidade de vida se cultivar
amizades e buscar ampliar o leque
de amigos.
A neuropsicologista Rita Miranda,
em depoimento dado à jornalista
Priscila Tovic, da Diário TV e
publicado pelo Portal G1 em 26/12 /
2018, declara que “As amizades são
importantes para saúde e para o
bem-estar de quem está na melhor
idade. Psicologicamente falando eles
ficam com a mente mais aberta, mais
espontâneos, mais livres para poder
vivenciar o que eles desejam. Eu
acredito que eles criam motivação
para enfrentar qualquer doença ou
dificuldade que possam vir a ter.”

A fonoaudióloga BERENICE ANTUNES
lembra que fazer novas amizades sig-
nifica abrir novos caminhos para troca
de experiências.

O 19º Congresso da Terceira
Idade – Vida Radiante está

sendo preparado para
proporcionar aos

participantes uma
programação diversificada,

com atividades inspirativas,
de capacitação e de lazer e

recreação além de muitas
oportunidades para a
convivência, troca de

experiências e para quem
quiser, descobrir e fazer

novos amigos.

CONGRESSO DA TERCEIRA IDADE
VIDA RADIANTE

UMA BOA OPORTUNIDADE PARA DESCOBRIR E FAZER NOVOS AMIGOS
DESTAQUES DA PROGRAMAÇÃO:

• Reuniões de Inspiração e Encorajamento
Mensagens, Cultos Matutinos e Devocionais, Gincana Bíblica

e o Coro do Congresso.
• Atividades Recreativas e de Sociabilidade

Ginástica Sênior (Estique-se!), Festas Social e de Boas-Vindas
e Passeios (opcionais).

• Oficinas de Capacitação para Vida e Ministério
Oficinas e Palestras e Curso para Líderes de Ministérios com a 3ª Idade.

PARA MAIS INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES

Ligue para: 21 98509-7276 ou 2516-6085
Consulte: juventudecrista.com.br

Escreva para: eventos@juventudecrista.com.br
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Nessa mesma linha, a fonoaudióloga
Berenice, acrescenta: “Fazer novas
amizades significa abrir novos
caminhos para troca de experiências.
Nesse momento, entra o papel da
igreja, dos encontros e dos congressos,
em que se tem a oportunidade de
conhecer pessoas de diferentes locais
ou até mesmo estreitar laços de
amizade. Tendo em visto o conceito
amplo de saúde, que inclui o bem-
estar físico, mental e social, a igreja
possui papel importantíssimo como
possibilidade do idoso manter-se ativo
socialmente, interagindo e trocando
experiências, colocando em prática o
versículo que fala que “na velhice
ainda darão frutos”.
Por sua vez, a médica geriátrica
Fabiana Fonseca também concorda
que as amizades são fundamentais
nessa fase da vida. Na entrevista ao
Portal G1 citada acima, ela explica:
“Elas [as amizades] são um

agregado à saúde. A gente diz que a
amizade sustenta o bom convívio e a
saúde do ser humano. Eu vejo que o
mundo é muito imediatista e
tecnológico demais. Isso distanciou
um pouco as pessoas. As pessoas não
se veem tanto, mas se comunicam
sem muita convivência.”
Importância – Um artigo publicado
no portal Feliz Melhor Idade com
base num estudo realizado em 2017
e publicado pela revista científica
“Personal Relationships”,
demonstra que, na terceira idade, as
amizades tendem a ser mais
importantes para o bem-estar do
idoso, até mesmo do que as relações
familiares. Segundo o que se apurou
nesse estudo, as amizades se tornam
tão importantes porque, embora a
família mantenha os vínculos de
afeição, cuidado e proteção, a
verdade é que os idosos vão ficando
cada vez mais longe das relações

diárias com os parentes. As
amizades, entretanto, continuam
sendo relacionamentos muito
próximos em que se pode
compartilhar pensamentos,
sentimentos, desejos e frustrações
com mais facilidade. Outro fato que
é destacado pelo estudo é que, com
a conclusão dos ciclos da vida aos
poucos a relação entre pais e filhos e
mesmo entre avós e netos vão se
tornando cada vez mais
institucionais ou figurativas. E, para
preencher esse espaço, as amizades
são fundamentais.
Vivendo em plenitude – para muitos
idosos essa é a maior dificuldade:
onde encontrar pessoas com
interesses, gostos e pensamentos
comuns para se criar um vínculo de
amizade? A igreja, as associações
comunitárias, os grupos de
convivência são algumas das opções
disponíveis. Também tem sido um
poderoso instrumento de
aproximação de pessoas os
congressos da terceira idade como o
Vida Radiante realizados
anualmente pelo Ministério Vida
Radiante (veja mais informações na
página anterior).
O importante é não se acomodar e
nem se deixar se abater pelo
desânimo ou pela apatia. Há muita
vida para se viver. Afinal, é o que
Jesus prometeu: “Eu vim para que
tenham vida e a tenham em
abundância” (Jo 10.10).

PARA JESUS, a vida é para ser vivida em plenitude e em abundância.
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Enriqueça a sua
dieta com as

leveduras
nutricionais

Enriqueça a sua
dieta com as

leveduras
nutricionais

As leveduras são muito utilizadas
para complementar dietas, além de

serem usadas para engrossar
molhos, no preparo de arroz, feijão,

macarrão, quiches ou saladas.

SAÚDE & VIDA
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s leveduras são
micro-organismos
unicelulares,

também conhecidos como
fungos. Eles se
multiplicam rapidamente
e, por conta do seu
processo de respiração
(anaeróbica) são muito
utilizados na produção de
pães e no processo de
fabricação de bebidas
alcoólicas. Assim como os
cogumelos, as leveduras
podem ser adicionadas a
uma dieta para enriquecê-
la, tornando-a mais
saborosa e saudável e vem
sendo cada vez mais usadas
em diversas preparações e
receitas.
A levedura nutricional,
por sua vez, é uma espécie
de levedura
(Saccharomyces
cerevisiae) rica em
proteínas, fibras,
vitaminas do complexo B,
antioxidantes e minerais.
Esse tipo de levedura,

A diferentemente da que se
usa para fazer pão, não está
viva e passa por um
processo de
enriquecimento com
vitaminas e minerais.
Geralmente as leveduras
nutricionais são cultivadas
em melaço de beterraba
sacarina e de cana-de-
açúcar e, por isso, são
consideradas livres de
glúten.
As leveduras são muito
utilizadas para
complementar a dieta de
pessoas vegetarianas, além
de serem usadas para
engrossar molhos, no
preparo de arroz, feijão,
macarrão, quiches ou
saladas. Isso porque elas
dão à comida um sabor
semelhante ao do queijo
parmesão, além de
aumentar o seu valor
nutricional. A levedura
nutricional é baixa em
calorias, rica em
vitaminas, minerais, fibras

e antioxidantes, não
contém gordura, açúcar
ou glúten, e é, também,
classificada como alimento
vegano.
A levedura nutricional é
encontrada no comércio
em flocos ou em pó. Pode
ser usada como tempero
para realçar o sabor
original de outros
alimentos, para melhorar a
textura e reduzir a
utilização de sal em
diferentes preparações.
Também confere
consistência mais cremosa
a sopas, caldos e molhos.
Para usar a levedura
nutricional é indicado
adicionar uma colher de
sopa em bebidas, sopas,
massas, molhos, tortas,
saladas, recheios ou ao
pão.
Existem dois tipos de
leveduras: as ativas e as
inativas. As ativas,
também chamadas de
fermentativas, são usadas

na panificação e na
produção de bebidas,
como cerveja, rum e
uísque. Elas substituem o
gás oxigênio, convertendo
açúcar em álcool etílico e
conferindo um sabor
característico ao líquido.
As leveduras inativas são
conhecidas como
leveduras nutricionais.
Quando a cultura dos
fungos está pronta, ela é
desativada sob alta
temperatura, depois
colhida, limpa, secada,
fortalecida com
propriedades nutricionais
específicas (vitaminas e
minerais) e, só então,
comercializada para uso no
preparo alimentar.

Texto produzido pela
Redação com base em
publicações dos portais

Beleza & Saúde e Tua
Saúde

BENEFÍCIOS DO USO DA LEVEDURA NUTRICIONAL

Prevenção do envelhecimento precoce
– Por ser rica em antioxidantes como
a glutationa, protege as células do
organismo dos danos causados pelos
radicais livres. Além disso, os
antioxidantes também possuem
atividade anticancerígena e previnem
o surgimento de doenças crônicas.

Fortalecimento do sistema imunológico
– As leveduras são uma excelente
fonte de vitaminas do complexo B, de
selênio e de zinco, além de serem
ricas em um tipo de carboidrato: os

beta-glucanos, que atuam como
imunomoduladores e podem estimular
as células do sistema imune.

Combate ao colesterol – O uso frequente
das leveduras ajuda a diminuir o
colesterol, pois elas são ricas em fibras
que reduzem a absorção de colesterol
pelos intestinos. Além disso, elas
melhoram o funcionamento do
intestino, por favorecer os movimentos
intestinais e, que em conjunto com o
consumo adequado de água, permitem a
saída das fezes com maior facilidade,

evitando ou melhorando a prisão de
ventre.

Prevenção da anemia – O alto teor de
ferro e de vitamina B12 que as
leveduras possuem ajudam a
combater a anemia e a desnutrição.

Benefícios adicionais – Além de tudo
isso, o uso de leveduras na dieta
contribui para melhorar a saúde da
pele, dos cabelos e dos músculos, pois
elas são ricas em proteínas, vitaminas
do complexo B e de selênio.

O uso da levedura nutricional fornece vários benefícios para a saúde, uma vez que ela é rica
em diversos nutrientes. As leveduras ajudam a diminuir o colesterol, a prevenir o envelhecimento

precoce e a fortalecer o sistema imunológico. Veja como ela atua, com mais detalhes:
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Encontro no Rio discute Direito
Tributário e Igrejas

A Associação dos Advogados Evangélicos do Brasil realizou nos dias 3 e 4 de
junho o seu 1º Simpósio de Direito Tributário para Organizações Religiosas

complexidade e a
enorme
proliferação de
leis, decretos,

portarias e normas legais
que compõem o cenário
tributário, fiscal e
financeiro em que as
organizações religiosas
desempenham as suas
funções são, no mínimo,
enlouquecedores.

Manter esta área
devidamente atualizada e
em ordem, com todas as
obrigações legais em dia é
o desafio que pastores,
administradores e

tesoureiros de igrejas,
advogados, contadores,
presidentes e diretores
executivos das
organizações religiosas
precisam superar a cada
dia.

Visando equipar e
apoiar esses profissionais
ligados às organizações
religiosas, a Associação dos
Advogados Evangélicos do
Brasil (AAEB) realizou
nos dias 3 e 4 de junho de
2022, no templo da Igreja
Batista do Méier, na Zona
Norte do Rio de Janeiro, o
seu 1º Simpósio AAEB de

Direito Tributário Para
Organizações Religiosas
que contou com mais de
uma centena de
participantes.

Abertura – a
programação de abertura
do Simpósio contou com
uma preleção feita pelo
Desembargador Federal,
Dr. Willian Douglas com
interlocução feita pela
Dra. Ana Basílio, Vice-
Presidente da OAB/RJ. A
direção do Encontro
contou com a participação
do Diretor Executivo do
Ministério Vida Radiante,

Pr. Gilton Medeiros e para
conduzir os trabalhos da
Mesa Diretora, atuaram os
Presidentes da Associação
Elmo Portella (atual) e
Cacau de Brito
(Presidente de Honra).

Segunda parte – No
dia seguinte, sábado, 4 de
junho, as atividades do
Simpósio prosseguiram
com a exposição técnica
dos advogados
especialistas em questões
tributárias, Dr. Marcelo
Rosa e em organizações
religiosas, Dr. Gilberto
Garcia.

A

O ENCONTRO, que contou com a participação de
centenas de interessados, teve a participação dos
ex-Presidentes da Associação, Roberto Ferreira e
Cacau de Brito. Na ocasião, o orador da Abertura,
Dr. Willian Douglas, recebeu do Presidente Elmo
Portella a homenagem Dr. Martin Luther King Jr.
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participante de uma
das edições do Curso
Geração Conectada,
Thiago da Silva

Santos, membro da Igreja
Batista Parque Mendanha,
compartilhou: “Gostei da
forma de explicação do curso.
Excelente conteúdo!”
Concordando com Thiago, a
Márcia da Silva Cardoso,
membro da Igreja Batista
Betel do Rio de Janeiro,
atestou: “Que curso muito
bom! Como todos tem sido!
Conteúdo perfeito para auxiliar
o nosso trabalho. Tudo é bem
atual. Visão nova de trabalho
com os jovens. O treinamento é
de forma bem clara, muito bem

explicado pelo pastor Gilton. Eu
sou abençoada com esse curso.”
E agora, essa oportunidade
está disponível mais uma vez:
programada para acontecer no
dia 16 de julho, com início às
8h30, a próxima edição do
Curso Geração Conectada
será ministrada no Auditório
do Centro Cultural da Bíblia,
da Sociedade Bíblica do Brasil,
no Rio de Janeiro. O Curso é
ministrado no formato
presencial e seu conteúdo é
ministrado em 10 horas-aula,
com a mediação de dinâmicas,
perguntas e respostas e de
uma apostila impressa,
distribuída aos participantes.
O Curso é ministrado em

Curso para quem lidera o trabalho
com juventude na igreja

O quatro sessões, com
intervalos para troca de ideias
e visita ao estande montado
para estas ocasiões com livros,
Bíblias, recursos e materiais
diversos. Os temas das
plenárias são: Princípios de
liderança; características
psicossociais dos jovens e
adolescentes; ministério e
vida, ministério e instituição;
recursos para a realização do
ministério e, finalmente, o
lugar do ministério com
jovens e adolescentes na
igreja local.
Público alvo – Esse Curso é
para quem lidera o Ministério
com a Juventude na Igreja;
trabalha com adolescentes ou

com jovens; pastoreia uma
igreja; atua em Equipes
Pastorais; estuda em
Seminários e Faculdades
Teológicas ou ainda, atua na
igreja como Diácono,
Presbítero, além de
estudantes e demais
interessados em liderança.
Para mais informações ou
inscrições – Faça a sua
inscrição pelo site
juventudecrista.com.br ou
ligue para 21 2516-6080 ou
98509-7276 (WhatsApp) ou
envie uma mensagem para
cursos@juventudecrista.com.br.

Organize uma caravana de
sua igreja e participe!

Com dezenas de edições ministradas, o Curso Geração Conectada é uma excelente oportunidade
para quem busca aperfeiçoamento no trabalho que realiza com adolescentes e jovens
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O DESAFIO que se mostra mais difícil para as lideranças da igreja: desenvolver estratégias e modelos de ação que
permitam envolver os jovens em um processo continuo de amadurecimento na fé e de comprometimento com Jesus
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Há 74 anos semeando a
Palavra que transforma vidas

F

NOTÍCIAS

undada em 1948, a
Sociedade Bíblica
do Brasil (SBB)

construiu sua trajetória
com base na missão de
"semear a palavra que
transforma vidas”. A SBB é
uma entidade beneficente
de assistência social, de
finalidade filantrópica e
cultural. Para cumprir a
sua missão, a SBB
desenvolve programas
bíblicos de impacto social,
traduz, produz e distribui

a Bíblia Sagrada, um
verdadeiro manual para a
vida, que promove o
desenvolvimento
espiritual, cultural e social
do ser humano. Para isso,
ela oferece o texto bíblico
em diferentes formatos,
buscando atender às
necessidades específicas
dos mais variados públicos.
Disposta a cumprir a
missão de distribuir, de
forma relevante, a Bíblia a
todas as pessoas, a SBB

tem programas que
atendem diferentes
segmentos da população,
especialmente aqueles em
situação de risco e
vulnerabilidade social.
Entre os públicos
contemplados pelas ações
da organização estão os
ribeirinhos da Amazônia,
detentos, enfermos
hospitalizados, pessoas
com deficiência,
dependentes químicos e
estudantes.

A SBB faz parte das
Sociedades Bíblicas
Unidas (SBU), uma
aliança mundial fundada
em 1946 com o objetivo de
facilitar o processo de
tradução, produção e
distribuição das Escrituras
Sagradas por meio de
estratégias de cooperação
mútua.
As SBU congregam 146
Sociedades Bíblicas,
atuantes em mais de 200
países e territórios.

A CELEBRAÇÃO do aniversário da SBB foi abrilhantada com a participação do Coro da Igreja Batista da Liberdade, de São Paulo, sob
a regência do Maestro Donaldo Guedes
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Comissão de Combate à Intolerância
Religiosa é empossada na OAB

REGISTRO

solenidade de
posse da Comis-
são de Combate

à Intolerância Religiosa
da OAB/RJ, ocorrida no
dia 23 de maio, foi realiza-
da no Plenário Evandro
Lins e Silva, da Ordem dos
Advogados do Brasil,

Seccional Rio de Janeiro.
Neste encontro foram

empossados pelo Dr.
Luciano Bandeira (fé
Católica), Presidente da
OAB/RJ, os Membros da
Comissão, constituída por
advogados de diversas
confissões religiosas, para

um mandato trienal: de
2022 a 2024, entre eles, o
Presidente Dr. Arnon
Velmovitsky (fé Judaica).

E, no cargo de Vice-
Presidente, tomou posse o
Dr. Gilberto Garcia, que é
colunista na Revista
Digital Novas e represen-

tante da fé Evangélica.
Além disso, o Dr.

Gilberto é o Presidente da
Comissão de Direito e
Liberdade Religiosa do
IAB/Nacional (Instituto
dos Advogados Brasilei-
ros).

A

O COLUNISTA da Revista Novas, Dr. Gilberto Garcia, Vice-Presidente e Dr. Arnon Velmovitsky, Presidente da Comissão
Liberdade Religiosa da OAB-RJ, na cerimônia de posse.
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CACAU DE BRITO
Advogado, Coordenador do

Fórum da Cidadania e membro
da Igreja Batista Itacuruçá, no

Rio de Janeiro

cacaudebrito@gmail.com

A IGREJA CRISTÃ E O COMBATE
AO PRECONCEITO RACIAL

A IGREJA CRISTÃ POSSUI em
sua base o amor ao próximo,
inclusão dos menos
favorecidos e excluídos pela
sociedade. Mas, será que
atualmente a igreja está
fazendo o seu devido papel
contra o preconceito racial?
Estamos vendo o crescimento
da intolerância em nossa
sociedade, casos graves de
racismo e a Igreja precisa
combater e debater com mais
firmeza esse assunto.

Algumas Igrejas
pentecostais e
neopentecostais estão mais
afinadas com esse assunto.
Pode ser pelo fato que são
formadas, em sua maioria,
por pessoas negras. Porém,
nas igrejas históricas, entre

elas a Igreja Batista, não se vê
debates sobre questões
raciais. Isso precisa ser
mudado, principalmente pela
juventude estudantil que tem
enfrenta de perto todos os
problemas que envolvem o
racismo.

Desde a época da
escravidão, temos registrado
pouco envolvimento do povo
da igreja na luta contra o
preconceito racial. Alguns
nomes como o pastor batista
Martin Luther King Jr foram
cristãos que se envolveram e
engajaram nos movimentos
dos direitos civis.

Porém, assim como
antigamente, hoje em dia
vemos poucos líderes cristãos
que falam e se envolvem com

POLÍTICA & CIDADANIA

questões sociais e raciais,
como se o preconceito racial
não existisse ou fosse um
tabu para ser falado nas
igrejas. O racismo é um
pecado que a igreja não fala.

A negritude brasileira e o
preconceito racial são temas
debatidos cada vez mais, mas
ainda não ganharam o espaço
devido dentro das
comunidades cristãs. Apesar

de todo histórico sobre
abraçar as minorias, a Igreja
pouco age em favor da afro-
brasilidade.

Devemos refletir sobre o
papel que a Igreja precisa ter
na sociedade contemporânea.
Pregar sobre questões sociais
e raciais, combater o racismo
fervorosamente e assim
contribuir para um futuro
mais igualitário para todos.
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Escolas do Estado deverão promover
campanhas de prevenção à automutilação

s escolas da rede
de ensino do
Estado do Rio

deverão realizar,
anualmente, a Campanha
Estadual de Prevenção e
Combate à Automutilação.
É o que determina a Lei
9.699/22, de autoria da
deputada Martha Rocha
(PDT), que foi sancionada
pelo governador Cláudio
Castro e publicada no
Diário Oficial na segunda-
feira, dia 30/05.

A campanha tem o
objetivo de realizar

palestras educativas,
informativas e de
conscientização ao longo
do ano letivo e esclarecer
sobre medidas que podem
ser adotadas para a
prevenção e combate a
automutilação, além da
distribuição de cartilhas
informativas sobre o tema.
Dados divulgados pelo
Ministério da Saúde
apontam que cerca de
20% dos jovens brasileiros
se automutilam, o que
representa 14 milhões de
pessoas.

“A Comissão de Saúde
fez uma audiência pública
e, conforme relatório da
Secretaria de Estado e
Saúde, vimos que a
segunda maior causa para
procura da rede pública é a
saúde mental, que foi
agravada com a pandemia.
Essa lei retrata uma
observação que tivemos
dentro da rede de
Educação, que é o
sofrimento psicológico
desses adolescentes. A
automutilação é uma dura
realidade na vida deles”,

comentou a autora, que
preside a Comissão de
Saúde.

A norma autoriza a
Secretaria de Estado de
Educação a firmar
convênios para uma
melhor execução da lei. O
Poder Executivo deverá
regulamentar as normas
complementares
necessárias.

* Com base em
texto da Comunicação

Social da Alerj.

A

Fo
to

 d
e 

M
ar

ia
 E

du
ar

da
 L

ou
ra

 M
ag

al
hã

es
 n

o 
Pe

xe
ls



22 | Novas 363 | JUNHO | 2022

SERVIÇO

POR QUE O ESTATUTO DA SUA IGREJA
PRECISA SER ATUALIZADO? (Parte 3)

JONATAS NASCIMENTO
Empresário contábil, diácono

Batista e autor da obra
“Cartilha da Igreja Legal”

jonatasnascimento@hotmail.com

VAMOS RECAPITULAR...
na edição anterior prometi
abordar pontos essenciais do
estatuto de toda e qualquer
igreja cristã evangélica, eviden-
temente respeitadas eventuais
particularidades. Eis os pontos:
a) inserção no estatuto de ati-
vidades típicas das Organizações
da Sociedade Civil (OSC); b)
ampliação do mandato da dire-
toria estatutária; c) previsão de
possibilidade de realização de
assembleias virtuais ou híbri-
das; d) categorias de membros
diferenciadas; e) prestação de
serviços voluntários por seus
membros; f) revisão da expres-
são “Bíblia Sagrada”; g) blinda-
gem da igreja em face ques-
tões éticas, morais e ideológi-
cas; e h) reforço das chamadas
cláusulas pétreas; i) possibili-
dade de recepção de pessoas
oriundas de outras denomina-
ções; j) analisar a conveniência
de o estatuto contemplar aspec-
tos da LGPD (Lei Geral de Pro-
teção de Dados), do ECA (Esta-
tuto da Criança e do Adolescen-
te e EI (Estatuto do Idoso).
Creio que será oportuno am-
pliar a lista.

Já abordei dois pontos. No
primeiro falei da possibilidade

de as igrejas inserirem em seus
estatutos atividades típicas das
Organizações da Sociedade Ci-
vil (OSCs) sem risco de perda
da imunidade tributária. Depois
falei sobre o tempo de manda-
to da diretoria estatutária, que
sob o ponto de visto burocráti-
co não deve ser muito curto,
afora despesas cartoriais.

Hoje falarei sobre a possibi-
lidade da realização de assem-
bleias virtuais ou híbridas, já
que, tradicionalmente, as as-
sembleias sempre foram pre-
senciais. Aqui estamos falando
de uma novidade que chegou
em face da pandemia (Covid-
19). Como se sabe, tradicional-
mente toda e qualquer organi-
zação regida por estatuto preci-
sa realizar assembleias gerais
para se conduzir dentro da le-
galidade. Isto não é invencio-
nice nem particularidade da
igreja A ou B, mas está previs-
to em lei. Independentemen-
te do sistema de governo
(congregacional democrático,
episcopal, presbiteral ou outro),
a nenhum líder religioso é dado
o direito de tomar decisões
monocráticas no campo admi-
nistrativo, especialmente aque-
las que possam repercutir no

campo da responsabilidade ci-
vil ou até mesmo criminal.

Até então, por força de pre-
visão estatutária, as igrejas só
podiam realizar assembleias
gerais em sua sede, sob pena
de nulidade das decisões toma-
das. Quando em junho de 2020
o Brasil e o mundo viviam o
chamado isolamento social,
uma lei federal temporária cri-
ada para vigorar até 30 de outu-
bro do mesmo ano possibilitou
às igrejas a realização de as-
sembleias virtuais, inclusive
para eleger a nova diretoria, já
que muitas delas estavam com
o mandato vencido e em conse-
quência disso com o certificado
digital vencido. Ora, sem certi-
ficado digital, sem possibilida-
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de de emitir folha de pagamen-
to, sem possibilidade de apre-
sentar declarações ao fisco, sem
possibilidade de movimentar
conta bancária. Algumas igre-
jas aproveitaram a oportunida-
de e outras sequer tomaram
conhecimento. Lamentável.

Atualmente, com o abran-
damento da pandemia, já é pos-
sível às igrejas realizar assem-
bleias gerais e, neste caso, é
importante que o estatuto cons-
te previsão de assembleias
presenciais sim, mas também
virtuais ou híbridas. Afinal, os
tempos mudaram, os fiéis ado-
taram um novo comportamen-
to e a igreja de Cristo precisa se
contextualizar sem, contudo, se
secularizar.
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A PERSPECTIVA RELIGIOSA NA
PREVENÇÃO E RESTAURAÇÃO DE

VIDAS NA GUERRA DAS DROGAS (4)

SERVIÇO

ENFATIZAMOS DORAVANTE a
atuação religiosa, eis que, os
pesquisadores do Programa
Nacional de Prevenção ao Uso
de Drogas (“Movimento
VIVER”), apontam em seus
materiais impressos, dos
quais transcrevemos os
denominados “(...) Fatores de
Proteção e os Fatores de
Risco, que respectivamente,
dificultam o acesso e a
utilização as drogas, e de
outro lado, criam um
ambiente favorável ao
consumo, sendo estes -
Fatores Pessoais: Proteção -
Autoestima desenvolvida,
Risco - Insegurança; Fatores
Familiares: Proteção - Pais
que acompanham as
atividades dos filhos, Risco -
Pais muito exigentes; Fatores
Escolares: Proteção - Bom
desempenho escolar, Risco -
Baixo desempenho escolar;
Fatores Sociais: Proteção -
Informações adequadas sobre
as drogas e seus efeitos, Risco
- Colegas Usuários.

E, ainda, outros Fatores de
Proteção estão relacionados ao
bem-estar emocional, o apego
à família, a responsabilidade
do cuidado dos pais com os
filhos, altos níveis de
acolhimento familiar, regras
consistentes e claras,
encorajamento à participação
das crianças nas
responsabilidades da família,
ambiente de sustentação
emocional, envolvimento dos
pais nas atividades
relacionadas à escola,
comunidades e escolas
organizadas. Esses são fatores
que diminuem a possibilidade
dos adolescentes e jovens

optarem pelo uso de drogas.
(...)”.

“(...) Fatores de Risco
podem envolver negligência e
abuso na família, falta de
envolvimento dos pais na vida
dos filhos, falta de disciplina,
uso de substâncias e
aprovação do uso por pais ou
irmãos, traços de
personalidade, falta de
ambientes favoráveis ou
vínculos quebrados nas
escolas e comunidade,
processos biológicos, entre
outros. A ciência da
prevenção demonstra que os
ambientes tornan-se
saudáveis e seguros quando
se multiplicam os Fatores de
Proteção, e, reduzem-se os
Fatores de Risco, tornando o
ambiente resistente ao uso de
drogas. Essa pode ser uma das
estratégias que somadas a
outras podem prover
proteção a crianças (...)”.

Chama à atenção a
glamourização em programas
de televisão, rádios, livros,
jornais, revistas, redes sociais,
filmes, novelas, peças teatrais
etc, de personagens famosos
que se declaram
consumidores de drogas,
numa tentativa de fomentar a
descriminalização do uso
recreativo, o que inclusive
está entre os processos para
serem julgados pelo Supremo
Tribunal Federal,
posicionamento controverso
que não conta com
unanimidade na Sociedade
Brasileira; que inclusive tem
se precavido  a adoção de
medidas que resguardem e/
ou resgatem, sobretudo,
adolescentes e jovens, e suas

GILBERTO GARCIA
Advogado, Mestre em Direito,

Conferencista e Escritor.
Diretor do site “O Direito Nosso

de Cada Dia”

www.direitonosso.com.br

“Bem aventurados os
que observam o direito,

que praticam a justiça em
todos os tempos.”

Salmos 106.3

respectivas famílias, vítimas
deste Flagelo Mundial.

Esta é sabidamente uma
questão de ordem pública,
que tem destruído famílias,
por isso, existem louváveis
iniciativas, especialmente as
denominadas Casas de
Recuperação de Dependentes
em Drogas e as Comunidades
Terapêuticas, além de outras
atuações de conscientização
social, como o organizado pelo
Movimento VIVER (https://
missoesnacionais.org.br/
projeto/movimento-viver/); e
ainda, iniciativas públicas ou
privadas, religiosas ou
seculares, os quais tem se
destacado por envolver-se em
alguns movimentos sociais
em prol da comunidade, em
lugares altamente
necessitados, que, pela
atuação de voluntários,
inclusive dependentes
recuperados, tem se
transformado em
Cristolândias, beneficiando
pessoas e famílias por todo o
País.

Numa atuação efetiva da
Sociedade Civil Organizada
pela Mobilização contra a
Violência no Brasil, neste caso
no enfoque ao Resgate de

vidas das drogas, lícitas ou
ilícitas, seja também atuando
na prevenção do uso, que, não
certamente é a única
resposta, mas tem sido uma
das mais eficazes, inclusive
respaldada pela Academia
Científica, através de
trabalhos de pesquisa
publicados, como o registrado
no livro “Crack e exclusão
social” de 2016, organizado
por Jessé Souza, e publicado
pelo Ministério da Justiça e
Cidadania, Brasília/DF, que
após analisar vários projetos e
programas, inclusive laicos,
existentes no país, cita o
Programa Cristolândia como
exemplo de programa e
forma de trabalho para
recuperação para usuários,
que é baseado no ‘Programa
de Deus’, o qual será
detalhado na próxima edição
da Revista Novas.
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ROL DA ANS É TAXATIVO
O SUPERIOR TRIBUNAL de
Justiça decidiu que o rol de
procedimentos e eventos
estabelecido pela Agência
Nacional de Saúde (ANS) é,
em regra, taxativo, devendo,
excepcionalmente, alguns
procedimentos que não estão
nessa lista serem cobertos
pelos planos de saúde.
Vejamos o que isso significa,
na prática.

O rol de procedimentos da
ANS é a lista de tratamentos
que os planos estão obrigados
a custearem para seus
contratantes. Discutia-se,
anteriormente, se essa lista
era taxativa, ou seja, apenas
aqueles procedimentos e
tratamentos que estão ali
escritos devem ser pagos pelo
plano, ou se a lista era
meramente exemplificativa, o
que poderia significar que
qualquer tratamento deveria
ser sempre coberto.

No julgamento dos
Recursos Especiais ERESP
1886929 e 1889704, ficou
decidido que o rol em regra é
taxativo, ou seja, aqueles são
os tratamentos que o plano é
obrigado a custear. Mas
também ficou decidido que
existem exceções, e o

SERVIÇO

tribunal fixou os parâmetros
para sabermos quando um
tratamento que não está no
rol deve ser pago pelo plano.

Os critérios definidos para
que um tratamento que não
está no rol ser pago pelo plano
de saúde são os seguintes: 1)
Não deve existir outro
procedimento eficaz, efetivo e
seguro no rol para a cura do
paciente, ou seja, serão pagos
os procedimentos sem
substituto terapêutico no rol
ou caso os tratamentos do rol
não tenham surtido efeito no
paciente; 2) O procedimento
deve ter indicação pelo
médico ou odontólogo
assistente; 3) O
procedimento não pode ter
sido indeferido
expressamente pela ANS para
inclusão no rol; 4) Deve
haver comprovação da eficácia
do tratamento à luz da
medicina baseada em
evidências; 5) O tratamento
deve ter recomendação de
órgãos técnicos de renome
nacionais (como Conitec e
Natjus) e estrangeiros; 6)
Sempre que possível, deve
ser realizado o diálogo
interinstitucional do
magistrado com entes ou

JÁBER LOPES MENDONÇA
MONTEIRO E AMANDA DO
CARMO L. OLIVO MENDONÇA
MONTEIRO
Advogados e Consultores

contato@olivomonteiro.com.br

pessoas com expertise técnica
na área da saúde, incluída a
Comissão de Atualização do
Rol de Procedimentos e
Eventos em Saúde
Suplementar, sem
deslocamento da competência
do julgamento do feito para a
Justiça Federal, ante a
ilegitimidade passiva ad
causam da ANS.

Além disso, o STJ decidiu
que é possível a contratação
de cobertura ampliada, ou a
negociação de aditivo
contratual para a cobertura de
procedimento que não está
no rol.

Os motivos que levaram a
essa decisão consideram que a
taxatividade do rol mínimo é
necessária para o
funcionamento do sistema
suplementar de saúde, pois o

custeio indiscriminado de
tratamentos não indicados
poderia encarecer
excessivamente os planos
para os beneficiários. Além
disso, o tribunal considerou
que mesmo que a lista seja
taxativa, a regulamentação da
agência não é absoluta, sendo
possível ao Judiciário
“determinar que o plano
garanta ao beneficiário a
cobertura de procedimento
não previsto pela agência
reguladora, a depender de
critérios técnicos e da
demonstração da necessidade
e da pertinência do
tratamento”.

Consulte sempre um
advogado para garantir o
pleno atendimento de seus
direitos.
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ENEZIEL ANDRADE
Pastor da Igreja Presbiteriana de
Guaçuí, ES. Diretor da Editora de

Estudos Bíblicos DIDAQUÊ.

eneziel@hotmail.com

“TUDO É RELATIVO”! SERÁ?
VIVEMOS EM UMA SOCIEDADE
que enfrenta uma grave crise
de valores. Uma das
características dessa era
chamada pós-modernidade é a
inversão de valores ou o
desprezo pela existência de
valores absolutos. Isso tem
produzido uma sociedade em
que a criatura assume o lugar
do Criador; a mentira reina
como se fosse verdade; ter se
torna mais importante do que
ser; a aparência sobrepuja o
conteúdo; a forma supera a
essência; a razão sucumbe à
emoção; o certo passa a ser
censurado enquanto o errado
é aplaudido.

A inversão de valores tem
reflexos em cada indivíduo:
no seu relacionamento com
Deus, consigo, com a família,
com o meio em que vive. As
consequências do abandono
dos valores absolutos e da
relativização generalizada se
mostram a todo momento,
por todos os lados e de forma
cada vez mais intensa.
Vivemos dias difíceis!
Desesperadores! O temor de
Deus vai desaparecendo. O
amor vai-se esfriando. O
respeito aos pais, às
autoridades e ao próximo em

geral saiu de moda. O valor da
vida é reduzido a nada.

Diante dessa inversão de
valores, a Palavra de Deus faz
uma séria advertência: “Ai
dos que chamam de mau
aquilo que é bom e que
chamam de bom aquilo que é
mau; que fazem a luz virar
escuridão e a escuridão virar
luz; que fazem o amargo ficar
doce e o que é doce ficar
amargo! Ai dos que acham
que são sábios, dos que
pensam que sabem tudo”! (Is
5.20,21).

Com certeza, este tempo
conturbado em que vivemos
impõe uma reflexão urgente
e uma tomada de posição.
Nossos parâmetros não
podem ser os desejos do
coração nem os costumes
adotados pela sociedade. O
referencial seguro e
insubstituível é a Palavra de
Deus, nossa única regra de fé
e prática.

Diante disso, são
oportunas as palavras
apostólicas: “Isto, portanto,
digo e no Senhor testifico que
não mais andeis como
também andam os gentios, na
vaidade dos seus próprios
pensamentos, obscurecidos

INSPIRAÇÃO

de entendimento, alheios à
vida de Deus por causa da
ignorância em que vivem,
pela dureza do seu coração, os
quais, tendo-se tornado
insensíveis, se entregaram à
dissolução para, com avidez,
cometerem toda sorte de
impureza. Mas não foi assim
que aprendestes a Cristo, se é
que, de fato, o tendes ouvido
e nele fostes instruídos,
segundo é a verdade em
Jesus, no sentido de que,
quanto ao trato passado, vos
despojeis do velho homem,
que se corrompe segundo as
concupiscências do engano, e
vos renoveis no espírito do
vosso entendimento, e vos
revistais do novo homem,
criado segundo Deus, em
justiça e retidão procedentes
da verdade” (Ef 4.17-24).

Há apenas um caminho
para a reversão ou pelo
menos para frear esse caos
que nos tem arrastado para a
destruição: é o caminho da
reconciliação com Deus,
segundo o evangelho, pela
rendição incondicional a
Cristo. Disse Jesus: “Eu sou o
caminho, e a verdade, e a
vida” (Jo 14.6).

Vê-se, portanto, que a
maneira verdadeiramente
eficaz para enfrentar este
mundo corrompido é a prática
do evangelho e o
compromisso com a
evangelização. O evangelho da
graça transforma e abre
caminho para que os valores
do reino de Deus se
estabeleçam.

Façamos nossa parte.
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OS POEMAS E AS SUAS
CARACTERÍSTICAS (1)

INSPIRAÇÃO

A POESIA E OS POEMAS, perten-
cem ao gênero lírico, confor-
me vimos no último artigo.
Como vimos, o poema pode e
deve abrigar a poesia, mas a
expressão poética não se res-
tringe a ele.

Existem várias categorias de
poemas, sendo algumas delas:
soneto, quadra, ode, haicai,
epopeia, dentre outras. Mas,
existem, também, aspectos
peculiares, características, que
identificam um poema como
tal. Algumas são comuns a to-
dos os poemas, outras são es-
pecíficas de determinados ti-
pos.

Vamos aproveitar esse arti-
go para apresentar as caracte-
rísticas comuns, já que as par-
ticulares serão abordadas quan-
do apresentarmos cada subgê-
nero do lírico, que se expressa
em forma de poemas.

Embora exista uma forma
típica de se apresentar um po-
ema, isso não é garantia de que
de fato seja um poema. Pode-
se pegar um texto em prosa,
por exemplo, e colocá-lo em
forma de poema. Não deixará
de ser prosa, por isso. Por ou-
tro lado, pode-se ter um texto
sem o formato de poema, sem
versos, sem estrofes etc., mas
ao se ler, perceber que é poe-
sia: é o que se chama de prosa
poética.

Todo poema é um texto li-
terário e sempre composto de
versos, agrupados em estrofes,
mas não existe obrigatoriedade
de que esses versos conte-
nham rimas. Então, o poema
se distingue da prosa por ser
expresso em versos, enquanto
a prosa é escrita em texto cor-
rido.

Vamos nos ater, para este
artigo, às principais caracterís-
ticas do poema, que são: o ver-
so, a métrica, a estrofe, a rima
e o ritmo. Esses são os princi-
pais elementos constitutivos do

JOSUÉ EBENÉZER
Pastor, poeta, jornalista e

escritor. Líder espiritual da
Comunidade Batista Atos 2,

em Nova Friburgo, RJ).
Membro da Academia

Evangélica de Letras do Brasil.

josuebenezer@hotmail.com.

melodia proveniente da criati-
vidade literária do autor.

São doze as espécies de ver-
sos na língua portuguesa. É o
que vimos no tópico anterior, e
constituem-se em silabas mé-
tricas que devem ser contadas
de uma forma bem peculiar.

Vamos, então, a definição de
“sílaba poética” prometida. Tra-
ta-se da contagem das sílabas
até a última sílaba tônica do ver-
so e somente uma  daquelas
que se fundiram por serem
compostas de hiatos (junção da
sílaba átona final de uma pala-
vra com a sílaba átona inicial de
outra) ou que terminando em
“m” provocaram o que se cha-
ma de elipse. Essa questão pre-
cisa ser estudada com afinco
pelo poeta, para dominar sua
técnica e saber fazer correta-
mente a “escansão”.

Existem alguns recursos e
figuras poéticas típicos da mé-
trica poética, que os poetas pre-
cisam se dedicar ao estudo para
fazer a “escansão”. Alguns de-
les são: sinalefa – contração
decorrente da transformação
em semivogal, da última vogal
da palavra, formando um diton-
go com a vogal que inicia a pala-
vra seguinte; elisão – contra-
ção que surge quando a última
vogal de uma palavra é comple-
tamente assimilada pela vogal
que inicia a palavra seguinte,

causando o seu desaparecimen-
to; crase – contração que se dá
quando a última vogal da pala-
vra, sendo igual à vogal que ini-
cia a palavra seguinte, as fun-
dem em uma apenas; elipse –
contração da última vogal de
uma palavra nasal, perdendo a
sua nasalidade para formar um
ditongo com a vogal que inicia
a palavra seguinte; hiato – fi-
gura poética surgida de uma
palavra que terminando por
vogal átona e tendo a palavra
seguinte começando também
por vogal átona; faz com que as
sílabas que contêm essas vo-
gais constituam uma só sílaba
métrica; diérese - separação de
duas vogais seguidas dentro da
mesma palavra, de modo que
constituam duas sílabas dife-
rentes; sinérese - união de duas
vogais, no interior da mesma
palavra, que não formavam di-
tongo, de modo que formem
uma única sílaba.

Vamos ficar hoje com essa
abordagem preliminar acerca
do poema e sua estruturação,
ressaltando que teremos que
voltar ao tema no próximo ar-
tigo. Hoje apresentamos as ca-
racterísticas verso e métrica.
No próximo artigo vamos falar
de estrofe, rima e ritmo.
Aguardo suas sugestões, ideias,
colaborações. Até a próxima.
Boa leitura!

poema, que vamos estudar em
tópicos.

SOBRE O VERSO – Podemos
dizer que o verso se constitui
em cada linha de um poema. E
eles possuem uma classificação
em função da quantidade de sí-
labas poéticas que apresentam.
Vamos definir isso no próximo
tópico.

Assim, os versos podem ser
classificados como: monos-
sílabo (verso com uma sílaba
poética); dissílabo; trissílabo;
tetrassílabo; pentassílabo;
hexassílabo; heptassílabo;
octossílabo; eneassílabo; de-
cassílabo; hendecassílabo  e
dodecassílabo (com 2, 3, 4, 5, 6,
7, 8, 9, 10, 11 e doze sílabas poé-
ticas, respectivamente).

Devo dizer, ainda, que o ver-
so pode ser rimado ou não. Os
versos recebem nomes a par-
tir da forma como eles são
construídos. Assim, “versos li-
vres” são aqueles que não se-
guem qualquer regra poética;
“versos brancos” são os que
não possuem rimas, mas po-
dem apresentar métrica; ver-
sos isométricos são aqueles que
não possuem medida igual e
versos heterométricos, os que
possuem medidas diversas.

SOBRE A MÉTRICA – A mé-
trica está ligada ao verso e re-
presenta as medidas dos ver-
sos utilizados em um poema.
O estudo da medida de cada
verso é chamado de metrifica-
ção. Já a prática da contagem das
sílabas poéticas se chama “es-
cansão”. Diferentemente da
contagem simples das sílabas,
que se aprende na escola, a con-
tagem para o uso poético, a
“escansão”, acontece de forma
auditiva. Isso porque leva-se
em consideração o processo
utilizado pelo poema para ligar
as palavras entre si, apresen-
tando um ritmo próprio, uma

Foto de Teona Swift no Pexels
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A DITADURA ACABOU  , mas a
tortura não. Só acabou quando
saí do consultório do dentista.
Que alívio me deu a
percepção de que não havia
brocas me esperando na rua!

Entrei no vagão do metrô,
consultei o relógio do celular.
Eram 13h35. Metrô vazio, o
que terá havido? A cidade
anda tão apinhada, que um
vagão vazio pode não ser um
bom sinal.

Sentei-me ao lado de uma
jovem, cuja cabeça sonolenta
pendia para o lado da janela.
Não levou muito tempo, e vi
que ela de todo se rendera à
ditadura do sono.

Um jovem negro, alto e
magro, entrou na Estação
Botafogo-Coca Cola. Tinha os
cabelos trabalhados em
tranças típicas dos africanos.
Trazia consigo grande objeto,
redondo como uma bacia,
duas bacias, uma cobrindo a
outra. Era um estojo de
plástico de dentro do qual
retirou um instrumento
musical diferente. Sentou
numa banqueta que armou às
pressas, e, batendo com as
mãos como se aquela bacia
fosse um tambor, começou a
tirar dali sons de uma música
cuja melodia não logrei
identificar.

O som era alto para quem

estava a pouco mais de um
metro de distância dele.
Mesmo assim, a moça ao
meu lado continuava
dormindo.

O rapaz tocou uma
música, duas, três, que me
soaram iguais. Depois da
última, se levantou e fez um
breve discurso. Explicou que
executara um instrumento,
que se chamava headpan. E
traduziu: Head quer dizer
cabeça, em inglês, e pan,
panela. Se entendi direito, era
ideal para quem pratica ioga.
O rapaz disse mais algumas
coisas, enfiou a viola no saco,
digo, o headpan no estojo,
recolheu umas moedas e
notas misericordiosas e
desceu na Cinelândia.

Tudo isso acontecendo, e a
moça ali, alheia, dormindo!
Quanta coisa se perde ao
dormir! É como estar morto
para o mundo.

O trem continuou sua
sina monótona e arrastada.
Até que chegamos à estação
final.

O alto-falante anunciou o
fim da linha. Era pra
desembarcar. Todo mundo.
Mas a moça continuava
dormindo. Fui dos últimos a
levantar. Olhei para a moça
novamente e... nada! Resolvi
então fazer algo que,

confesso, não é do meu feitio:
me meter onde não sou
chamado. Afinal, a moça
deveria ter descido em
alguma estação anterior ou
desceria nesta? Só
perguntando:

— Moça, moça!
Acho que minha voz fez

que o sono dela se
aprofundasse ainda mais.
Nem se mexeu:

— Moça, moça! É a
estação final!

Nenhum sinal de vida.
Além de me meter onde

não fui chamado, resolvi fazer
algo mais em benefício da
pobre e cansada desconhecida.
Toquei de leve no braço dela:

— Moça, acabou!
Levei o maior susto: a

moça caiu pra frente, como
uma estátua que despenca de
seu pedestal.

Saí do vagão vazio e corri
atônito a chamar alguém.

QUANDO O TREM PARAR
— Depressa! Tem uma

moça passando mal aqui.
Diante do meu desespero,

um casal de seguranças veio
na minha direção. Contei tudo
o que se passara até ali. A
mulher segurança abaixou-se,
tomou o pulso da moça, olhou
para nós dois ali, de pé,
meneou a cabeça como quem
diz: Acabou.

Os dois anotaram o meu
contato para qualquer
esclarecimento posterior que
necessitassem, e fui pra casa.
Alternando mecanicamente
os passos, caminhei pensando
na vida, no milagre da vida, na
morte, na surpresa da morte,
na juventude, na juventude
daquela moça cansada. Tentei
imaginar os parentes dela
recebendo o jato gélido dessa
notícia e se assustando
também. Preciso prestar mais
atenção às pessoas à minha
volta!
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CULTURA

m meio a tantas he-
resias e incompreen-
sões acerca da oração,

entender seu verdadeiro sig-
nificado é fundamental para não
se deixar enganar por menti-
ras que distorcem o genuíno
ensino da Palavra. Por reconhe-
cer o caráter essencial da ora-
ção, Augustus Nicodemus lan-
ça o livro O que a Bíblia fala so-
bre oração, pela Editora Mundo
Cristão.

Nessa obra, o pastor Nico-
demus desenvolve e esclarece
vários aspectos da prática da
oração e propõe aos leitores um
roteiro de reflexões edificantes.
É um convite à maturidade es-
piritual, que ajuda o leitor não
apenas a identificar falsos
ensinamentos, mas a orar de
acordo com a Palavra de Deus.

Escrito numa perspectiva
pastoral, essa obra é um ótimo
recurso para o estudo indivi-
dual, o discipulado, a escola bí-
blica dominical ou pequenos
grupos. Por aliar um texto leve
com a profundidade teológica
já conhecida de Augustus Nico-
demus, é também uma fonte
de consulta que pode ser usada
por pastores e teólogos.

O que a Bíblia fala sobre
oração é, ao mesmo tempo, ins-
trutivo e inspirativo, com lições
relevantes para qualquer mo-
mento e circunstância da vida.
Uma leitura essencial para ter
sempre à mão, que revigora a
fé e motiva a fortalecer a co-
municação com Deus.

O autor, Rev. Augustus
Nicodemus Lopes é pastor da
Igreja Presbiteriana do Brasil

(IPB), escritor e professor.
É bacharel em Teologia pelo

Seminário Presbiteriano do
Norte, Recife, mestre em Novo
Testamento pela Universidade
Reformada de Potchefstroom,
da África do Sul e doutor em

Lançamento traz ensinos fundamentados na Bíblia que podem ajudar aos leitores a desenvolver
a maturidade espiritual e até mesmo, evitar os ensinos contrários aos princípios bíblicos

Reflexões e instruções
sobre a oração bíblica

E

O QUE A BÍBLIA FALA
SOBRE ORAÇÃO
Augustus Nicodemus
Editora Mundo Cristão
128 páginas

Interpretação Bíblica pelo West
minster Theological Seminary,
dos EUA, com estudos no Se-
minário Reformado de Kam
pen, Holanda. É casado com
Minka Schalkwijk, é pai e Hen-
drika, Samuel, David e Anna.
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JUNTOS SOMOS MELHORES

JUNTOS SOMOS MELHORES –
Por que estamos aqui? é mais
um dos livros escritos pelo
conhecido escritor Rick
Warren, pastor evangélico
batista e fundador da
Saddleback Church, na
Califórnia, e autor do best-
seller Uma vida com
propósitos.

O livro começa com a
seguinte pergunta: “Afinal de
contas, por que estamos
aqui?” Ele enfatiza que a
igreja local é responsável pela
comunidade em que está
inserida; e deve influenciar os
que estão distantes da vida
plena que experimentaram.
Juntos somos melhores.

O livro é composto por
quarenta meditações diárias e
foi escrito com o objetivo de
alcançar amigos, vizinhos e a
cidade para Jesus, mobilizando
a igreja como um todo.

O Pr. Marcilio de Oliveira,
líder do ministério com
células da Primeira Igreja
Batista em Curitiba, PR,
testemunhou a respeito
desse livro: “A campanha 40
Dias de Comunidade e o livro
Juntos somos melhores
formaram um grande
movimento de amor em nossa
igreja. O livro é simples e, ao
mesmo tempo, profundo e
desafiador. Em nossa igreja,
cada membro, cada grupo foi
impactado e nossa cidade

recebeu vários presentes de
amor por meio de atos de
bondade. Foi uma grande
benção!”

O Pr. Carlito Paes, que é o
Pastor Senior da Igreja da
Cidade em São José dos
Campos, SP, disse: “Juntos
somos melhores é um livro
devocional para leitura
individual e de aplicação
comunitária, para sua célula ou
pequeno grupo. Prepare-se para
ser agente de uma verdadeira
revolução em sua comunidade
com a campanha 40 dias de
Comunidade. Em nossa igreja
foram 40 dias inesquecíveis,
espalhando atos de bondade por
toda a cidade.”

Durante seis semanas os
temas abordados no livro são:
Somos levados a amar a
família de Deus, Somos
chamados para juntos alcançar
outros, Somos escolhidos para
ter comunhão, Estamos
unidos para crescer juntos,
Somos chamados para servir
juntos e Somos criados para
adorar juntos.

Gostei dos subtemas do
livro e destaco os seguintes:
Somos chamados para juntos
alcançar outros, de que
forma? Intencionalmente,
por meio de pequenos
grupos, sendo hospitaleiros,
demonstrando aceitação,
construindo amizades,
ajudando de maneira prática e

CLEVERSON DO VALLE
Pastor da Igreja Batista em Vila

Natal, Mogi das Cruzes, SP

cleversonvalle@gmail.com

representando a Jesus.
Como representantes de

Jesus devemos expandir
nossa influência. Podemos
sorrir mais (Provérbios
15.30); ser simpáticos; servir
as pessoas ao nosso redor;
compartilhar com coragem o
evangelho e sacrificarmo-nos,
ou seja, nossa influencia só
aumentará, segundo Rick
Warren, quando sairmos da
nossa zona de conforto.

No final de cada capítulo o
autor apresenta uma frase
para pensar, versículo para
memorizar e questão para
considerar.

O último dia, o dia 40,
tem como tema: “Celebrando
juntos”, e o autor diz que
adoração é uma festa e não
um funeral e conclui dizendo

que, quando confiamos em
Jesus Cristo, nós recebemos:

Vida nova, perdão por
todos os pecados, erros e
falhas, amor incondicional e
aceitação da parte de Deus,
uma família espiritual que
nos sustenta, libertação das
nossas preocupações, porque
Deus tem o controle de tudo,
poder de Deus para vencer
dores, maus hábitos e
traumas, a palavra de Deus
com os princípios para uma
vida bem sucedida, libertação
da vergonha, certeza que
Satanás não pode tirar nossa
salvação, conforto de saber
que Deus age em todas as
coisas para o bem daqueles
que o amam, enfim, tudo que
nós precisamos para
caminharmos juntos.
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Um espelho para o nosso coração
Uma declaração de amor incondicional à vida, mesmo quando nos sentimos

assombrados por Deus e, ainda, um lamento por sua brevidade.

ilead é o segundo
romance de uma das
mais brilhantes
autoras americanas

contemporâneas, que compõe
com sua escrita como um
bordado ao mesmo tempo
sutil e avassalador — certa-
mente um desafio a uma
tradução tão primorosa como
essa, de Maria Helena
Rouanet.

Esse livro é uma declara-
ção de amor incondicional à
vida, mesmo assombrada por
Deus e um lamento por sua
brevidade. Aclamado pela
crítica e pelo público, foi o
vencedor do Pulitzer de 2005.

Gilead foi acalentado pela
autora e aguardado por seus
leitores durante 24 anos.
Tem, em suas páginas, a
dimensão de obra que atingiu
a maturidade plena e nos

G conduz à nossa própria
plenitude. Aclamado pela
imprensa, Gilead, segundo
The Washington Post “é tão
belo, tão bem escrito que o
leitor se sentirá em estado de
graça só em lê-lo.” Para o The
New York Times “A prosa de
Robinson tem uma força
espiritual raríssima na ficção
contemporânea.”

A autora de Gilead é
Marilynne Robinson, tam-
bém autora de Em casa
(2008), vencedor do Orange
Prize e do Los Angeles Times
Book Prize; Lila (2014),
vencedor do National Book
Critics Circle Award; e Jack
(2020). Seu primeiro
romance, Housekeeping
(1980), ganhou o Prêmio
PEN/Hemingway. Marilynne
também escreveu livros de
não ficção, dentre eles The

GILEAD
Marilynne Robinson
Edições Vida Nova
320 páginas

CULTURA

givenness of things (2015),
When I was a child I read
books (2012), Absence of
mind (2010), The death of
Adam (1998) e Mother
country (1989).

Em 2012 recebeu a
Medalha Nacional de Humani-

dades concedida pelo presi-
dente Barack Obama por “sua
graça e inteligência na escrita”.
É professora emérita do curso
de escritores da Universidade
de Iowa. Marilynne mora em
Iowa City, Iowa.
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A ressurreição de Jesus e
o significado da Páscoa

Os registros da ressurreição de Jesus, feitos pelos evangelistas, são a chave para conquistarmos
a esperança que todos precisamos para enfrentar o desespero da vida cotidiana

s tempos são
difíceis. Doença,
morte, pandemia,

injustiça e colapso social
puseram fim à ideia de um
futuro radiante e melhor
para todos. Com encontrar
esperança e descobrir
caminhos diante do caos
reinante?

Esperança em tempos
de medo analisa o sentido
transformador da
ressurreição de Jesus. A
Páscoa lembra ao mundo
que Jesus ressuscitou
fisicamente dos mortos e
que podemos nascer de
novo e ressuscitar
espiritualmente. Isso
porque a ressurreição de
Cristo traz agora, para a
nossa vida, o poder futuro
de Deus que um dia
haverá de curar e renovar
o mundo inteiro. A

esperança do cristão é real
e inabalável. Não se trata
de uma expectativa
ingênua e utópica do
paraíso hoje, mas de uma
esperança para a vida e a
sociedade da qual
podemos participar na
plenitude do paraíso por
vir.

A expectativa da
ressurreição pode mudar
todos os aspectos da nossa
vida emocional, nossos
relacionamentos, nossa
busca de justiça e nossas
atitudes em relação à
história e à própria morte.

Escrito por Timothy
Keller, Esperança em
tempos de medo é fruto de
uma sólida carreira
ministerial e acadêmica.
Keller nasceu e cresceu na
Pensilvânia e estudou na
Bucknell University, no

Gordon-Conwell
Theological Seminary e
no Westminster
Theological Seminary. Por
muitos anos, foi pastor da
Redeemer Presbyterian
Church, em Manhattan,
igreja que fundou em
1989 com a esposa, Kathy,
e seus três filhos. Keller
também é o presidente e
um dos fundadores do

Redeemer City to City,
um ministério para o
fomento da plantação de
igrejas em contextos
urbanos. É autor de A cruz
do Rei, Deuses falsos, O
Deus pródigo, Deus na era
secular, Ego transformado,
A fé na era do ceticismo,
Igreja centrada, Pregação,
Nascimento, casamento e
morte.

O

ESPERANÇA EM
TEMPOS DE MEDO
Timothy Keller
Edições Vida Nova
304 páginas
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NA ÚLTIMA EDIÇÃO , escrevi
um artigo sobre a doutrina da
justificação pela fé somente.
Da leitura de Romanos e
Gálatas, especialmente,
parece que este ponto era
sumamente importante para
Paulo. Lutero chamou a
doutrina de articulus cadentes
et stantis ecclesiae (“artigo
pelo qual a Igreja se firma ou
cai”). Mas Tiago, o irmão do
Senhor Jesus, afirma sem
rodeios: “Verificais que uma
pessoa é justificada por obras
e não por fé somente” (Tg
2.24). A única vez que a
palavra “somente” aparece na
Escritura associada à doutrina
da justificação, não é para
dizer que a pessoa não é
justificada pela fé somente.
Será que Paulo e Tiago
divergiam neste quesito? Ou
entendemos de forma
equivocada o ensino de Paulo:
“Ora, ao que trabalha, o
salário não é considerado
como favor, e sim como
dívida. Mas, ao que não
trabalha, porém crê naquele
que justifica o ímpio, a sua fé
lhe é atribuída como justiça”
(Rm 4.4-5)? Acredito que
nenhuma das duas opções
sejam verdadeiras, e pretendo
mostrar isso nos parágrafos
abaixo.

Em primeiro lugar, o
conceito de fé em Tiago é
diferente do conceito paulino.
Enquanto Paulo fala da fé

como confiança e entrega,
Tiago tem em mente uma fé
que é meramente um
assentimento intelectual da
verdade. Neste sentido, até os
demônios têm fé: “Crês tu
que Deus é um só? Fazes
bem. Até os demônios creem
e tremem” (Tg 2.19). Não se
trata de uma fides viva (“fé
viva”), mas uma fé morta,
que não opera pelo amor (v.
26).

Em segundo lugar,
embora sejamos justificados
pela fé somente, não somos
justificados por uma fé que
está sozinha. A fé viva é
frutuosa, e seus frutos são as
boas obras. Embora a fé
justificadora nunca esteja
desacompanhada das obras, as
obras que a acompanham não
são o fundamento da
justificação, mas a fé somente
(como causa instrumental).

Em terceiro lugar,
devemos observar que a
epístola de Tiago é
equivalente ao que
chamamos de literatura
sapiencial no Antigo
Testamento. O autor está
mais preocupado com os
aspectos práticos da fé do que
com as doutrinas que estão na
base. A pergunta que ocupa a
mente de Tiago é: “O que é
uma fé viva?”. Enquanto
Paulo discorre em suas cartas
sobre como ser salvo, Tiago,
aqui não está se perguntando:

“como posso ser salvo?”, mas:
“como posso saber que minha
fé é autêntica?”.

Até mesmo os textos
usados por Paulo e Tiago
sobre Abraão em relação à
justificação são diferentes.
Paulo usa Gênesis 15.6 para
mostrar que a justificação é
somente pela fé; Tiago apela
para Gêneses 22.9-18 a fim de
demonstrar que essa fé que
justifica é uma fé viva, uma fé
obediente.

Note que a própria
pergunta elaborada por Tiago
pretende mostrar sua
preocupação com os frutos de
uma fé genuína: “Mas
alguém dirá: mostra-me essa
tua fé sem as obras, e eu,
com as obras, te mostrarei a
minha fé” (Tg 2.18). Não são
as obras que justificam, mas
elas evidenciam a existência
de uma fé que justifica (“com
as obras, te mostrarei a
minha fé”). O próprio Paulo
fala em “obediência por fé”
(Rm 1.5). Fé e obras não
estão em lados opostos, visto

MOSTRA-ME ESSA TUA
FÉ SEM AS OBRAS

THIAGO VELOZO TITTILO
Pastor batista, professor,

escritor e editor

thiago_titillo@yahoo.com.br

que a fé viva e verdadeira é,
necessariamente, uma fé
obediente. Essa é a doutrina
ensinada tanto por Paulo
quanto por Tiago. Eles
sempre estiveram do mesmo
lado.

Uma fé meramente
intelectual, que não produz
boas obras e obediência é uma
fé morta, é como um corpo
sem o espírito (cf. Tg 2.26).
Possamos nós atentarmos
para nossa condição espiritual,
verificando se nossa fé, de
fato, é uma fé viva e frutuosa,
que recebe a justiça de Cristo!

Deixo como sugestão de
leitura sobre o assunto as
seguintes obras: Justificação
pela fé somente: a marca da
vitalidade espiritual da Igreja,
de Don Kistler (org.);
Somente pela fé: a doutrina
da justificação, de Thomas R.
Schreiner, e; Muito antes de
Lutero: em busca da essência
do evangelho desde Cristo até
a Reforma, de Nathan
Busenitz. Todas publicadas
pela Editora Cultura Cristã.
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Ataque turco destrói templos na Síria

IGREJA & MISSÕES

Vilas onde cristãos assírios moravam foram destruídas pelos bombardeios
o dia 28 de maio, um
vilarejo que era habi-
tado predominante-
mente por cristãos, no

Norte da Síria, foi bombardea-
do e está quase inabitado. Al-
guns pensam que a guerra na
Síria terminou, já que não há
muitas notícias novas sobre isso
na mídia. No entanto, quase di-
ariamente, há bombardeios e
tiroteios no país. Um incidente
recente aconteceu em Tal Tawil,
uma pequena vila no Norte da
Síria.

Fotos de uma igreja danifi-
cada foram compartilhadas
numa rede social. Uma organi-

timos anos. Eles recebem ame-
aças de uma invasão turca dia-
riamente. Há um grande medo
de que se essa invasão se com-
pletar, toda a área de vilas cris-
tãs se torne bases das forças
armadas turcas”, disse um
membro da organização.

Muitos cristãos fugiram
para Tel Tamr, quase dez quilô-
metros a leste de Tal Tawil.
Desde 2016, as Forças Arma-
das da Turquia têm tomado ter-
ritórios da Síria. Os sírios te-
mem a invasão anunciada re-
centemente por Erdogan, pre-
sidente da Turquia, no Norte
da Síria. Erdogan afirmou que

zação parceira da Missão Portas
Abertas, na Síria, confirmou
que essas imagens são verídi-
cas. “Essa região é regularmen-
te atacada pela Turquia e seus
aliados. A igreja foi atingida por
canhões e mísseis”, disse um
membro da organização.

A vila de Tal Tawil fica na
margem fértil do rio Khabur.
Muitas das vilas na região são
conhecidas como áreas cristãs
por serem habitadas há muito
tempo por cristãos assírios. Na
vila, as casas também foram
danificadas pelo bombardeio.
“Os cristãos são poucos agora,
muitos foram embora nos úl-

* Texto elaborado
com base em comunicado

da Missão Transcultural
Portas Abertas
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enviará uma iniciativa militar
para invadir o Nordeste de
Aleppo, cidade síria. Essa é uma
parte do plano turco, que quer
firmar uma base militar de 30
km na Síria na fronteira entre
esses dois países. Na região
moram muitos cristãos de ori-
gem muçulmana que ficam
ainda mais vulneráveis por cau-
sa do conflito.

SOFRENDO há dez anos os horrores da guerra,
a Síria acumula um histórico de cidades

e igrejas totalmente destruídas
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